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  NOTA INTRODUTÓRIA




  Rodrigo Duarte




  Oleitor tem em mãos a tradução para o português de dois importantes textos de estética de Theodor W. Adorno, ambos gravitando em torno de sua Teoria estética, que teve publicação póstuma em 1970. O primeiro deles, “A arte e as artes” (Die Kunst und die Künste), foi uma palestra proferida na Academia Berlinense das Artes em 23 de julho de 1966 e primeiramente publicada no número 12 da revista Anmerkungen zur Zeit, em 1967.1 O segundo é a “Primeira introdução” (Frühe Einleitung) à Teoria estética, que, segundo Rolf Tiedemann, editor do texto deixado em espólio, “seria substituída por uma nova”,2 caso Adorno tivesse terminado a redação da obra. Ambos os textos se relacionam com a Teoria estética, uma vez que a época de sua redação coincide com a fase de finalização da grande obra de estética com a qual Adorno gostaria de coroar uma sequência de trabalhos nessa área, que teve o seu início na segunda metade da década de 1930.




  “A arte e as artes” é um dos textos de estética mais importantes do autor. Ele sela um novo direcionamento na reflexão do filósofo, a qual, no que tange ao inter-relacionamento entre as artes, desde o início da década de 1940, era marcada pelo que denominou “pseudomorfose”, a saber, a pervasão3 do que é característico num métier artístico pelo que é típico de outro, que, por razões socioeconômicas, assume posição privilegiada no cenário cultural.4 Se esse posicionamento, por um lado, foi alvo de grande rejeição pela radicalidade que o levou a criticar duramente, por exemplo, um monstro sagrado da música do século XX como Igor Stravinsky, por outro lado, sempre esteve ligado a uma intransigência exemplar contra o processo de reificação iniciado na virada do século XIX para o XX, com o surgimento e posterior consolidação da cultura de massas, denominada por Adorno, juntamente com Max Horkheimer, na Dialética do esclarecimento,5 “indústria cultural”.




  É claro que essa superação do conceito de pseudomorfose não ocorreu da noite para o dia, mas num processo que provavelmente se iniciou em meados da década de 1950 e atingiu a sua manifestação mais explícita em “A arte e as artes”, e – curiosamente – não na própria Teoria estética, ainda que haja nesta algumas indicações implícitas de um novo posicionamento. Isso pode ser parcialmente explicado pelo fato de que Adorno deixou inacabada sua principal obra de estética, tendo havido a possibilidade concreta de que a concepção, mais avançada, de Verfransung das artes fosse posteriormente integrada a ela. O seu significado, no texto em tela, é o de uma interpenetração das artes, tendo em vista um novo cenário para a expressão estética a partir de, digamos, meados do século XX.




  O termo em alemão, aliás, constituiu-se numa das grandes dificuldades para a tradução de “A arte e as artes”, pois ele sequer é encontrável nos dicionários de língua alemã mais usados pelos próprios alemães, como o Duden e o Wahrig. Trata-se de uma palavra provavelmente derivada do francês, effrangement, também de difícil tradução, cujo significado remete a frange (franja), no sentido literal de um conjunto de fios que, unidos, formam um todo: seja num tecido, seja mesmo na forma de um penteado. Numa pesquisa feita sobre traduções do – ou comentários ao – texto de Adorno, chegou-se inicialmente a termos como desflecamiento (espanhol), fraying e frazzling (inglês). Enquanto o primeiro remete ao termo “fibrilação”, no sentido clínico/médico, os dois últimos significam, respectivamente, “esgarçamento” e “esfacelamento”. Com certeza, nenhuma dessas opções atende ao significado que Adorno quis atribuir à palavra Verfransung. Em artigos que escrevi sobre esse assunto, usei de modo provisório, precário, o termo “imbricação”, ciente, no entanto, de que o sentido não estava exato. A luz que faltava veio com o conhecimento da publicação espanhola6 do texto de Adorno, na qual se usa o termo enlazamiento como tradução de Verfransung. Desse modo, adotou-se, aqui, “enlaçamento”, que, pela relação com a palavra “laço”, remete corretamente aos fios que formam uma franja e dá o sentido de um entretecimento das diversas linguagens artísticas.




  Na tradução de “Primeira introdução”, as dificuldades foram de outra natureza. Não havia um termo-chave, como no outro texto, de cuja correta tradução dependia sua boa compreensibilidade em português. Em compensação, toda a escrita apresenta características de um rascunho, no qual se intercalam frases com complexas subordinações com outras de cunho paratático, o que dificultou o estabelecimento de um texto em português que não cause certo estranhamento no leitor, uma vez que isso ocorre indubitavelmente também no original alemão. Rolf Tiedemann apontou para características dessa natureza nas formulações de Adorno, ao mesmo tempo que reconheceu a importância do escrito:




  A primeira introdução, corrigida, mas abandonada por Adorno, foi incluída como apêndice; o seu peso objetivo proibia que se a deixasse de fora. Peculiaridades de ortografia foram conservadas. Também a pontuação, que segue ainda amplamente o ritmo da fala e que, para a impressão, sem dúvida seria aproximada por Adorno às regras usuais, permaneceu inalterada. O manuscrito, que devido às correções manuais se tornou de leitura difícil até mesmo para Adorno, determinou que formulações ocasionalmente elípticas ou em anacolutos permanecessem; nesse caso, corrigiu-se cautelosamente.7




  No que diz respeito à divisão do texto em parágrafos, esta edição acompanhou os títulos dos longos — germânicos — parágrafos, apresentados na edição alemã, com a diferença de que, para facilitar a leitura, interpuseram-se entre eles títulos entre colchetes.




  Uma rápida análise dos títulos desses parágrafos mostra o quanto eles estavam sintonizados com os temas tratados no corpo da Teoria estética, ainda que o seu enfoque seja sempre diferenciado (e não raro mais empolgante). O primeiro, “O envelhecido na estética tradicional”, é implacável quanto aos impasses a que estará submetida a filosofia da arte, se ela não se renovar – e mesmo se reinventar – completamente. O parágrafo seguinte, “Mudança de função da ingenuidade”, retoma a discussão sobre o que é pressuposto na percepção dos objetos estéticos. O terceiro parágrafo, “Estética tradicional e arte atual: irreconciliáveis”, procura mostrar como a revolução nas linguagens artísticas na virada do século tornou obsoleta a estética tradicional. O quarto, “Teor de verdade e caráter de fetiche das obras de arte”, sinaliza que a verdade das obras de arte é, pelo menos parcialmente, função de sua exposição a um modo de fetichismo (no sentido marxiano do termo). O quinto parágrafo, “Urgência da estética”, tenta indicar que, apesar de todos os impasses, a estética continua indispensável: não apenas para o público das artes, mas também – talvez especialmente – para os artistas. No parágrafo seguinte, “Estética como refúgio da metafísica”, Adorno procura mostrar que proposições metafísicas, há muito consideradas caducas no âmbito da filosofia em geral, podem recuperar sua verdade quando aplicadas aos fenômenos estéticos. No sétimo parágrafo, “Experiência estética como compreender objetivo”, Adorno retoma o tema da compreensão filosófica das obras, ainda que numa chave diferente – e mesmo oposta à – da hermenêutica. O oitavo parágrafo, “Análise imanente das obras e teoria estética”, propõe a diferenciação entre uma abordagem técnica de fenômenos estéticos e sua compreensão propriamente filosófica, privilegiando, naturalmente, essa última. No nono parágrafo, “Para a dialética da experiência estética”, Adorno aponta, como o título já indica, para a natureza essencialmente dialética da experiência com as obras de arte e, no décimo, “Universal e particular”, ele recupera a discussão sobre o que constitui a universalidade no âmbito estético. O parágrafo seguinte, “Posicionamento sobre a estética de Hegel”, indica os avanços e os retrocessos da filosofia hegeliana da arte, principalmente numa comparação com a estética de Kant. Os dois parágrafos seguintes, “Estética formal e de conteúdo” (I e II), abordam a necessidade de superação da dicotomia entre esses dois aspectos – intimamente relacionados – dos objetos estéticos, enquanto um subitem do segundo deles, “Normas e palavras de ordem”, aponta para o teor de verdade dos manifestos estéticos. No último parágrafo, intitulado “Metodologia, ‘reflexão segunda’, história”, Adorno conclui o texto assinalando a impossibilidade de uma metodologia universal na estética, mostrando como a objetividade das avaliações pode ser recuperada por uma espécie de subjetividade reduplicada e sinalizando o papel da história inerente à teoria estética.




  Quanto às notas acrescentadas às já existentes em ambos os textos, elas têm a função, em grande parte, de informar o leitor sobre dados biográficos dos criadores (artistas plásticos, escritores, dramaturgos etc.) e dos pensadores citados por Adorno, embora haja também algumas notas explicativas de conceitos ou termos técnicos. O critério adotado nas notas relativas a artistas e filósofos foi a data da sua morte ter ocorrido após 1900, excetuados pensadores muito conhecidos, como Heidegger. No entanto, acabaram sendo inevitáveis entradas que pareceriam desnecessárias, como, entre outras, a relativa a Mondrian, logo no início de “A arte e as artes”; mas, por uma questão de coerência, também nesses casos, observou-se o critério acima exposto.




  Não poderia encerrar esta apresentação sem externar meus agradecimentos a Eduardo Jardim, pela criteriosa revisão de “A arte e as artes” e a Pedro Süssekind, por trabalho semelhante realizado na “Primeira introdução”. Expresso também a minha alegria em contribuir para uma publicação como esta, que, por iniciativa da Bazar do Tempo, põe à disposição do público leitor brasileiro (e de língua portuguesa em geral) dois textos de Theodor W. Adorno que auxiliam muitíssimo na compreensão da arte e da cultura contemporâneas.




  




  1 As edições disponíveis atualmente são as das obras reunidas de Theodor W. Adorno e a edição avulsa de Ohne Leitbild, ambas da editora Suhrkamp. A referência da edição usada para a tradução deste livro é: Theodor W. Adorno, “Die Kunst und die Künste”, in Theodor W. Adorno, Gesammelte Schriften vol. 10.1, Kulturkritik und gesellschaft I, Prismen, Ohne Leitbild, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1996, p.432-453; e “Frühe Einleitung” in Theodor W. Adorno. Gesammelte Schriften vol. 7, Ästhetische Theorie. Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1996, p. 491-533.




  2 Rolf Tiedemann, “Editorisches Nachwort”, in Theodor W. Adorno, Gesammelte Schriften 7. Ästhetische Theorie, Frankfurt am Main: Suhrkamp, 1996, p. 537.




  3 O substantivo “pervasão” (correspondente ao inglês pervasion) ainda não está dicionarizado em português. No entanto, o termo é cada vez mais difundido em textos de ciências humanas e de filosofia em seu significado de extrapolação de algo para além dos limites que lhe eram previamente impostos.




  4 Cf. Rodrigo Duarte, “Sobre o conceito de ‘pseudomorfose’ em Theodor Adorno”, in Artefilosofia, Ouro Preto, nº 7, out 2009, p. 31-40.




  5 Theodor W. Adorno e Max Horkheimer, “Indústria cultural. O esclarecimento como mistificação das massas”, in Dialética do esclarecimento, 1985, p. 113ss.




  6 Theodor W. Adorno, “El arte y las artes”, in Cultura y sociedad I. Prismas. Sin imagen directriz, Obra completa 10, Madrid: Akal, 2008, p. 379-396.




  7 Rolf Tiedemann, op. cit., p. 542.
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  No desenvolvimento mais recente, fluidificam-se as fronteiras entre os gêneros artísticos ou, mais exatamente, suas linhas demarcatórias se entrelaçam. Técnicas musicais são claramente inspiradas por pictóricas, como as chamadas informais, mas também pela construção do tipo da de Mondrian.1 Muita música tende para a arte gráfica em sua notação. Esta se torna parecida não apenas com figuras gráficas autônomas, mas sua essência gráfica assume diante do compor alguma independência; mais notadamente, talvez, nas obras do italiano Sylvano Bussoti,2 que era artista gráfico antes de migrar para a música. Técnicas especificamente musicais como a serial influenciaram, enquanto princípios construtivos, a moderna prosa, como a de Hans G. Helms3 – uma compensação para o recuo do conteúdo narrado. A pintura, por outro lado, não se contenta mais em se restringir à superfície. Ao mesmo tempo que evitou a ilusão da perspectiva espacial, pervade o espaço. Que se lembre de Nesch4 ou dos proliferantes construtos de Bernhard Schultze.5 Nos móbiles de Calder,6 a escultura, não mais imitando o movimento, como na sua fase impressionista, deixa de permanecer inerte e aspira, ao menos de modo particular, a se temporalizar, como uma harpa eólica.




  As sessões musicais, por meio de intercâmbio ou de ordenações cambiantes, perdem algo da obrigatoriedade de sua ordem temporal, abrindo mão da semelhança com as relações causais. Os escultores também não mais respeitam as fronteiras da escultura e da arquitetura, tal como se impõem de modo evidente a partir da diferença entre o que é finalístico e o desprovido de fins. Recentemente, Fritz Wotruba7 chamou-me atenção para o fato de algumas de suas esculturas, em um processo que se avoluma com rudimentos da figura humana, tornarem-se figuras quase arquitetônicas por meio de progressiva desmaterialização. Ele se referia explicitamente a Scharoun.8 Quem está acostumado a relacionar experiências estéticas a um âmbito que lhe é mais familiar – a música – nota esses fenômenos com o arbítrio do que acabou de ser observado; longe de mim querer classificá-los. Mas mostram-se de modo tão múltiplo e insistente, que é preciso ser cego para não depreender sintomas de uma forte tendência. Ela deve ser conceitualizada para se interpretar o processo de enlaçamento onde for possível.




  Tal processo tem mais força onde brota, de modo imanente, do próprio gênero. Não há necessidade de mentir sobre o fato de que alguns olham enviesado para um ou para outro lado. Quando composições musicais tomam emprestado seus títulos de Klee,9 pode-se desconfiar que isso tenha um sentido apenas decorativo, o contrário daquela modernidade reivindicada por meio desses procedimentos. Tendências desse tipo certamente não são tão infames como quer fazer crer a indignação com um pretenso esnobismo. Aqueles que especialmente falam dos companheiros de jornada são os que permaneceram inertes. Na verdade, eles se referem aos que abrem os caminhos. A imunidade contra o espírito do tempo não é, enquanto tal, qualquer mérito. Raramente é prova de resistência; na maior parte dos casos, é sinal de provincianismo. Até mesmo na débil figura da imitação, a coerção a ser moderno constitui um pouco de força produtiva.




  Mas a tendência ao enlaçamento é algo mais do que uma insinuação ou aquela síntese suspeita, cujos rastros assustam pela referência à obra de arte total. Os happenings gostariam de ser obras de arte totais unicamente como obras totais de antiarte. Assim, a aglomeração de valores sonoros, lembrando evidentemente procedimentos pictóricos, a partir do princípio da melodia de coloridos sonoros, deriva da inclusão de timbres como um elemento constitutivo, e não da imitação de efeitos pictóricos. Há quase sessenta anos, Webern10 escreveu peças a partir de notas pontuais, criticando aquele inútil giro que facilmente apenas finge que algo acontece na extensão musical. E as notações gráficas, em cuja invenção a jocosidade tomou parte de modo algum ilegítima, correspondem à necessidade de fixar os acontecimentos musicais de modo mais flexível e, portanto, mais exato do que os signos habituais, calibrados para a tonalidade. Elas querem algumas vezes facilitar também a improvisação.




  Por toda parte, aqui, são obedecidos desideratos puramente musicais. Não seria muito difícil reconhecer na maioria dos fenômenos de enlaçamento motivações imanentes como essas. Se não estou enganado, aqueles que espacializam a pintura, procuram por um equivalente para o princípio organizador da forma, perdido juntamente com a perspectiva espacial. Novidades musicais que desprezaram seletivamente, nas provisões tradicionais, o que é antevisto como sendo música, foram causadas, de modo análogo, pela perda da dimensão harmônica de profundidade e dos tipos formais que dela fazem parte. Aquilo que derruba os marcos fronteiriços dos gêneros é movido por forças históricas que brotaram de dentro das fronteiras e finalmente as ultrapassaram.
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